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Judá 
Contexto da Nação 

 
1.Os Tempos eram difíceis 

(Jer 1:2,3; 2 Rs 21-25; 2 Cr 33-36;) 
 Não há  tempo fácil para servir a Deus. 

 
A- Rebelião ao invés de obediência. 

 Reinado de Manassés:  
o 55 anos de reinado 
o O homem mais cruel a reinar em Judá. (2 Rs 21:1-18) 
o Fez o povo de Judá errar, pior que as nações vizinhas.  

 (2 Rs 21:9 Eles, porém, não ouviram; e Manassés de tal modo os fez errar, 
que fizeram pior do que as nações que o SENHOR tinha destruído de diante 
dos filhos de Israel.) 

 Conclusão: 
o Idolatria prosperando. 
o Crianças oferecidas em sacrifício aos ídolos. 
o A lei de Moises: desprezada e desobedecida. 

 
B.Reforma ao invés de arrependimento. 

 Josias , seu filho, assumiu, tornou-se rei e governou até morrer em 609 a.C. 
 
 Rasgou as vestes e mandou chamar a profetisa Hulda para ouvir as instruções do Senhor. 

(2 Rs 22). 
 
C. Política ao invés de princípios. 

o Líderes políticos: 
 È uma boa tática de relações publicas dar a impressão que religião é 

importante. 
 O importante é humilhar-se diante de Deus. 

 Jeremias: 
o Pregou a nação durante 40 anos, dando as promessas e advertências. 
. 

 
2. A VOZ NO TEMPLO 
 
3. A FALSA ADORAÇÃO: O TEMPLO 
(Jer. 7:1-8:3) 
 
Jeremias apresentou 4 acusações de Deus contra o povo de Judá.  
A. “De nada adianta sua adoração”. (vv. 1-15). 
 
Um século antes: 

o Isaias havia pregado a mesma mensagem. (Is 1). 
o Amós já tinha advertido no reino de norte. 
o Miquéias em Judá. 

 
o Deus poderia proteger seu Santo Templo se quisesse? 
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 Malaquias 1:10 Tomara houvesse entre vós quem feche as portas, para que não acendêsseis, debalde, 
o fogo do meu altar. Eu não tenho prazer em vós, diz o SENHOR dos Exércitos, nem aceitarei da vossa 
mão a oferta. 

 

B. “DE NADA ADIANTAM SUAS ORAÇÕES” (vv.16-20)  
 Em pelo menos 3 ocasiões Deus instruiu Jeremias a não orar pelo povo. 

o (7:16; 11:14; 14:11) 
o O que certamente equivalia a uma terrível  acusação contra os judeus. 

 Deus permitiu Abraão orar por Sodoma (Gn 18:23-33). 
 Moises intercedendo por Israel. (Ex. 32-33; Num 14). 

 
C. “DE NADA ADIANTAM SEUS SACRIFICOS” vv. 21-26 

o  “O Senhor quer obediência e não sacrifício”. (I Samuel 15:22) 
o “Misericórdia e conhecimento de Deus e não rituais religiosos” (Os 6:6) 
o “Agradar-se-á o Senhor de milhares de carneiros? De dez mil ribeiros de azeite? (Mq 

6:7) 
o Em seguida respondeu à sua própria pergunta: 

 Mq 6:8 “Ele te declarou, ó homem, o que é bom e o que é  que o Senhor pede 
a ti: que pratiques a justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente 
com o teu Deus” 

 
D. „DE NADA ADIANTAM MINHA DISCIPLINA E CORREÇÃO” vv. 7:27-8:3 
 
 
4. OS FALSOS PROFETAS: A LEI (Jr. 8:4-22) 

 “Sua recusa era irracional” vv. 4-7 
 “Sua recusa era causada pelo engano” vv.8-12 
 “Sua recusa acabaria em juízo. (vv.13-22) 

 
5. FALSA CONFIANÇA: A ALIANÇA 
 (Jer. 9:1-26) 

 “Ser o povo escolhido de Deus não era desculpa para pecar” (vv. 1-6) 
 “Ser o povo escolhido de Deus não permitiria que escapassem do juízo (vv.7-

16) 
 “Ser o povo escolhido de Deus não era garantia de discernimento espiritual 

(vv. 17-26) 
 
Deus: 

 Não se agrada de educação. 
 Influência política. 
 Exércitos e produto interno das nações. 

 
 Deleite de Deus? 

o Um povo que pratica: 
 Bondade, Justiça e retidão. 
 Conhece e teme o seu Nome. 
 Promete bênçãos aos que lhe obedecem. 
 E não os que se sujeitam a rituais e cerimônias religiosas. 

 Amós 5: 21-24  
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